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“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

 
 

Para refletir... 

Santificado seja o Teu nome 

 

 O apostolado de Jesus foi uma constante 

santificação do nome de Deus. 

 Por isso, o Mestre não se limitou a dizer “Santificado 

seja o teu nome”, na oração dominical. Procurou, ele 

mesmo, louvar o Pai Celeste, distribuindo o 

contentamento e a paz, com todos. 

 Se ele quisesse, poderia ter permanecido isolado, 

em algum lugar de sua predileção, para viver em 

pensamentos sublimes, glorificando o Todo-Poderoso 

com as suas meditações e com as suas preces, mas o 

Benfeitor Divino sabia que a mais elevada maneira de 

santificar a Eterna Bondade é auxiliar os outros, para 

que os outros também compreendam que Nosso Pai do 

Céu vive interessado em nossa elevação e em nossa 

felicidade. 

 Assim entendendo, Jesus amparou os velhos e as 

crianças, os necessitados e os doentes, os fracos e os 

sofredores, amando e ajudando sempre. 

 Santificando as suas relações com Deus, espalhou a 

esperança e a caridade na Terra, enriquecendo os 

homens de fraternidade e alegria. 

 Tudo o que temos, tudo o que vemos, tudo o que 

recebemos e sentimos pertence a Deus, Nosso Pai, que 

tudo engrandece e aperfeiçoa, em nosso benefício. Por 

essa razão, devemos lembrar que estaremos 

santificando o nome de Deus sempre que estivermos 

realizando o melhor que possamos fazer. 

Meimei 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Pai Nosso.) 

 

 

Dep. de Assistência Social (DAS) 

Jogos Olímpicos 
 

 E os Jogos Olímpicos chegaram ao Brasil! Todos 
nos regozijamos com o magnífico espetáculo de 
abertura, demonstrando a nossa posse de valores de 
alto significado, numa apresentação que se deve 
considerar uma das mais belas jamais apresentadas. 
Até o momento conseguimos a primeira medalha de 
ouro através de uma jovem de modesta condição 
socioeconômica, que conseguiu o triunfo depois de 
haver sido educada em uma ONG dedicada a crianças 
pobres do seu bairro, em zona perigosa do Rio de 
Janeiro. 
 Os Jogos Olímpicos chegam-nos em momento grave 
de convulsões de vária ordem, apresentando o seu belo 
espetáculo de competições, nas quais se destacam os 
mais preparados indivíduos do mundo, em intérmino 
desfile de harmonia. Jogos variados e fascinantes 
alguns, desviam-nos a atenção das crises e aberrações 
que nos vêm sacudindo nos últimos tempos, 
direcionando-nos para outros valores que estão ao 
alcance de quantos a eles se possam dedicar. 
 Durante este período, poderemos discutir outros 
temas que não os do suborno, da indignidade, da 
malversação de recursos, mas dialogar em torno dos 
esforços e sacrifícios pessoais no investimento da ação 
chegando à perfeição possível. Reflexionando em torno 
desse notável esforço generalizado que se iniciou em 
Olímpia, na Grécia antiga, pensamos em um outro tipo 
de Olimpíadas, as que dizem respeito aos sentimentos 
de amor e de fraternidade entre os povos. As atuais já 
conseguem reunir as nações de diferentes 
comportamentos num interesse comum, o que torna 
factível a aquisição de outras de natureza espiritual, 
felicitando o mundo. 
 Nestes futuros dias, poderemos aspirar aos 
campeonatos da solidariedade, da compaixão, da 
caridade, auxiliando-nos reciprocamente, a fim de que a 
miséria de qualquer natureza fuja envergonhada, 
cedendo lugar ao esplendoroso comportamento do 
amor conforme Jesus o viveu e nos ensinou. 
Poderemos impor-nos o exercício da solidariedade, 
dando início às Olimpíadas espirituais… 

Divaldo Franco 
 

(Fonte: Artigo publicado no jornal A Tarde, coluna 
Opinião, em 11-08-2016.) 

 
• Continuamos com nossa campanha de doação de 
arrecadação de itens para cestas básicas. 
• Precisamos também de voluntários!!!! 
• Contamos com a sua ajuda! 
• E-mail para contato: luciaortiz@uol.com.br 
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Desvendando a Codificação 

                 

 

Temor da morte (Parte 3) 

 

(Continuação...) 

 

 A Doutrina Espírita muda inteiramente a maneira de 

encarar o futuro. A vida futura não é mais uma hipótese, 

mas uma realidade; o estado das almas depois da 

morte não é mais um sistema, mas resultado da 

observação. O véu está levantado; o mundo invisível 

nos aparece em toda a sua realidade prática; não foram 

os homens que o descobriram pelo esforço de uma 

concepção engenhosa, são os próprios habitantes 

desse mundo que nos vêm descrever sua situação. Nós 

aí os vemos em todos os graus da escala espiritual, em 

todas as fases da felicidade e da desgraça; assistimos a 

todas as peripécias da vida de além-túmulo. Aí está 

para os espíritas a razão da calma com que encaram a 

morte, da serenidade de seus últimos instantes na 

Terra. O que os sustenta não é só a esperança, é a 

certeza; sabem que a vida futura é apenas a 

continuação da vida presente em melhores condições, e 

a esperam com a mesma confiança com que aguardam 

o nascer do sol, após uma noite de tempestade. Os 

motivos desta confiança estão nos fatos de que são 

testemunhas, e no acordo desses fatos com a lógica, a 

justiça e a bondade de Deus, e as aspirações íntimas do 

homem. 

 Demais, a crença vulgar coloca as almas em regiões 

apenas acessíveis ao pensamento, onde se tornam de 

alguma sorte estranhas aos vivos; a própria Igreja põe 

entre umas e outras uma barreira intransponível, 

declarando rotas todas as relações e impossível 

qualquer comunicação. Se as almas estão no inferno, 

perdida é toda a esperança de as rever, a menos que lá 

se vá ter também; se estão entre os eleitos, vivem 

completamente absortas em contemplativa beatitude. 

Tudo isso interpõe entre os mortos e os vivos uma 

distância tal que faz supor eterna a separação, e é por 

isso que muitos preferem ter, junto de si, embora 

sofrendo, os entes caros, antes que vê-los partir, ainda 

mesmo que para o céu. E a alma que estiver no céu 

será realmente feliz vendo, por exemplo, arder 

eternamente seu filho, seu pai, sua mãe ou seus 

amigos? 

 Para os espíritas a alma não é mais uma abstração; 

tem um corpo etéreo, que dela faz um ser definido, que 

o pensamento abarca e concebe; já é muito para fixar 

ideias sobre sua individualidade, aptidões e percepções. 

A lembrança dos que nos são caros repousa sobre algo 

de real. Não mais são representadas como chamas 

fugidias, que nada lembram ao pensamento, mas sob 

uma forma concreta, que no-las mostra melhor como 

seres vivos. Depois, em vez de estarem perdidas nas 

profundezas do espaço, estão à nossa volta; o mundo 

visível e o mundo invisível estão em perpétuas relações 

e se assistem mutuamente. Não mais sendo permitida a 

dúvida sobre o futuro, o temor da morte não tem mais 

razão de ser; encaramo-la com sangue-frio, como uma 

libertação, como a porta da vida, e não como a do nada. 

(Conclusão.) 

 

Allan Kardec 

 

(Fonte: Kardec, A. Revista Espírita, fev. 1865.) 
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O Evangelho por Emmanuel 

A porta divina 

  

“Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á.” 

– (João, 10:9). 

 

 Nos caminhos da vida, cada companheiro portador 

de expressão intelectual um pouco mais alta converte-

se naturalmente em voz imperiosa para os nossos 

ouvidos. E cada pessoa que segue à frente de nós abre 

portas ao nosso espírito. 

 Os inconformados abrem estradas à rebelião e à 

indisciplina. 

 Os velhacos oferecem passagem para o cativeiro em 

que exerçam dominação. 

 Os escritores de futilidades fornecem passaporte 

para a província do tempo perdido. 

 Os maledicentes encaminham quem os ouve a 

fontes envenenadas. 

 Os viciosos quebram as 

barreiras benéficas do respeito 

fraternal, desvendando 

despenhadeiros onde o perigo é 

incessante. 

 Os preguiçosos conduzem à 

guerra contra o trabalho 

construtivo. 

 Os perversos escancaram os precipícios do crime. 

 Ainda que não percebas, várias pessoas te abrem 

portas, cada dia, através da palavra falada ou escrita, 

da ação ou do exemplo. 

 Examina onde entras com o sagrado depósito da 

confiança. Muita vez, perderás longo tempo para 

retomar o caminho que te é próprio. 

 Não nos esqueçamos de que Jesus é a única porta 

de verdadeira libertação. 

 Através de muitas estações no campo da 

Humanidade, é provável recebamos proveitosas 

experiências, amealhando-as à custa de desenganos 

terríveis, mas só em Cristo, no clima sagrado de 

aplicação dos seus princípios, é possível encontrar a 

passagem abençoada de definitiva salvação. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Caminho, Verdade e Vida, cap. 

178.) 

Juventude Espírita 

Convite à juventude 
 
 Narra-se que, entre a Judéia e a Síria, na cidade de 
Sebastes, também chamada a "Rainha do Ponto", pelos 
anos trezentos, 40 jovens deram sua vida por amor à 
verdade. 
 Eram todos legionários e cristãos. Recrutados pelas 
ordens romanas. Vestiam os uniformes, os capacetes e 
as capas vermelhas. Em seus corações, porém, serviam 
a Jesus, e somente a Ele. 
 Muito antes que as vozes de Roma se fizessem 
ouvir, nas ordens de recrutamento, eles haviam 
acedido, vindos de variadas partes do globo, à doce voz 
do Rabi Galileu. 
 Porque as perseguições se fizessem intensas, 
reuniam-se às escondidas em local ermo e 
abandonado. 
 Após o recrutamento, raramente podiam estar todos 
juntos, ao mesmo tempo, pois que diferentes eram os 
dias das suas folgas. 
 Mas não descuidavam do estudo dos ditos do 
Senhor e dos Atos dos Apóstolos, das epístolas de 
Pedro e Paulo. 
 Serviam na Décima Segunda Legião todos eles. 
 Um dia, uma denúncia anônima os colocou frente a 
um teste terrível. 
 Para salvar suas vidas deveriam oferecer sacrifícios 
ao deus Júpiter. Porque se recusassem, receberam a 
pena máxima. 
 Desejosos seus superiores que suas mortes 
servissem de lição a outros ou quem sabe, com o intuito 
de que fraquejassem e voltassem atrás em sua decisão, 
escolheram uma forma lenta de agonia para eles. 
 Foram conduzidos até a beira de um lago, cujas 
águas frias tornavam-se geladas nas noites de inverno. 
 Ao som dos tambores, os quarenta jovens perfilados, 
robustos na sua fé, avançaram para o lago. A água foi 
lhes chegando às virilhas, depois às cinturas, finalmente 
aos ombros. 
 Foram horas e horas de imersão nas águas negras e 
salgadas. A chama da fé os aquecia ao ponto de 
cantarem. E o canto era como uma cascata de 
esperanças feita em sons de ternura e renúncia. 
 Na madrugada, um a um, eles foram morrendo, 
hirtos de frio, congelados. 
 Lembrando os legionários, heróis da fé, recordamos 
da mocidade dos dias atuais. 
 Observando tantos moços a descerem pelas ladeiras 
escuras do vício e da desesperança, pensamos na 
mensagem do Cristo que se dirige, esperançosa e viva 
a todos os homens. 
 Muito poderiam esses jovens, se portassem Jesus 
em suas vidas, desde que dispõem da agilidade mental, 
do vigor físico, de energias! 
 Crescer para a luz, e na sua ascensão, arrastar 
outros tantos, pois toda vez que um homem se ergue no 
Mundo, centenas se erguem com ele. 
 Jovem! Ouve a mensagem de Jesus que te chega, 
límpida e pura e afeiçoa-te ao bem. Não permitas que 
passe o tempo e fujam as horas. 
 Enquanto a juventude canta em teu corpo, estuda e 
trabalha. Executa tarefas no bem, semeia luzes em tuas 
veredas. Mais tarde, as haverás de perceber como 
estrelas luminescentes que aclararão os dias da tua 
madureza e da tua velhice. 
 

(Fonte: Redação do Momento Espírita, com base no 
cap. XXVIII do livro Esquina de pedra, de Wallace Leal 

Rodrigues, ed. O Clarim.) 
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Cantinho da Criança 

A Parábola do Semeador 
 
 Querido amiguinho, você 
sabia que esse mês inicia-se a 
primavera? Isso me faz lembrar 
uma parábola que Jesus contou:  
 Um semeador, como fazia 
todos os dias, saiu de casa e se 
dirigiu ao seu campo para nele 
semear os grãos de trigo que 
possuía, honrando a Deus com 

seu trabalho honesto. 
 Começou a semeadura. Enquanto lançava as 
sementes ao campo, algumas caíram no caminho, na 
pequena estrada que ficava no meio da seara. 
 Você sabe que os passarinhos costumam 
acompanhar os semeadores ao campo, para comer as 
sementes que caem ao chão? Pois, isso aconteceu em 
nossa história. Alguns grãos caíram à beira da estrada, 
e os passarinhos, rápidos, desceram e os comeram. 
 O semeador, porém, continuou semeando. Outras 
sementes caíram num lugar pedregoso. Havia ali muitas 
pedras e pouca terra. As sementes nasceram logo 
naquele solo, que não era profundo. O trigo cresceu 
depressa, mas, vindo o sol forte, foi queimado; e como 
suas raízes não cresceram por causa das pedras, 
murchou e morreu. 
 Outros grãos caíram num pedaço do campo onde 
havia muitos espinheiros. Quando o trigo cresceu, foi 
sufocado pelos espinhos e também morreu. 
 Uma última parte das sementes caiu numa terra boa 
e preparada, longe dos pedregulhos e das sarças. E o 
trigo ali semeado deu uma colheita farta. Cada grão 
produziu outros cem, outros sessenta ou outros trinta... 
 O próprio Jesus explicou a Seus discípulos a 
Parábola do Semeador. As nossas almas, filhinho, são 
comparáveis aos quatro terrenos da história. Jesus é o 
Divino Semeador. A semente é a Sua Palavra de 
bondade e de sabedoria. E os diversos terrenos são os 
nossos corações, os nossos Espíritos, onde Ele semeia 
Seus ensinamentos, cheio de bondade para conosco. 

 Quando alguém ouve a palavra do Evangelho e não 
procura compreendê-la, nem lhe dá valor, aparecem as 
forças do mal (os Espíritos maldosos, desencarnados 
ou encarnados) e arrebatam o que foi semeado no seu 
coração, tais como os passarinhos comeram as 
sementes...  
 E o segundo terreno, o pedregoso? Esse terreno é a 
imagem da pessoa que recebe os ensinos de Jesus 
com muita alegria, mas essa animação dura pouco. 
Quando surgem as zombarias, as perseguições ou os 
sofrimentos, a alma, que é inconstante, abandona o 
caminho do Evangelho.  
 O terceiro solo é a “terra cheia de espinheiros“. É o 
caso das pessoas que recebem a palavra do 
Evangelho, mas, depois abandonam o caminho cristão 
por causa das grandezas falsas do mundo e da sedução 
das riquezas. Ouviram o Evangelho, mas se 
interessaram mais pelos negócios, pelos lucros, pelas 
vaidades da vida, pelo cuidado exclusivo das coisas da 
terra, pelos ídolos do cinema ou do futebol.  
 O quarto terreno, “a terra lavrada e boa”, é o símbolo 
do coração que escuta o Evangelho, procurando 
compreendê-lo e praticá-lo na vida. É a alma que estuda 
a palavra do Senhor, percebendo que está neste mundo 
para aprender a Verdade e o Bem. E, assim, dá frutos 
de bondade e eleva-se para Deus. Abandona seus 
vícios e maus hábitos, dedicando-se à prática das 
virtudes, guardando a fé no coração, socorrendo 
carinhosamente os necessitados e sofredores e 
buscando os conselhos de Deus no Evangelho de 
Cristo. 
 Filhinho, aí está a Parábola do Semeador. Medite 
nela. Que você, guardando a humildade de coração, se 
esforce para ser, se ainda não o é, o bom terreno, que 
recebe os grãos de luz do Divino Semeador e dá muitos 
frutos de sabedoria e bondade. 
 

(Fonte: Adaptado do texto de Clóvis Tavares, na obra 
Histórias que Jesus contou). 

 

Atividades da casa 

 O trabalho da Evangelização ocorre aos sábados, a 
partir das 18h15min, com as seguintes atividades: 

- Evangelização de bebês: gestantes e bebês de zero 
a dois anos. 

- Evangelização infantil: crianças e jovens de 3 – 14 
anos. 

- Avogelização: qualquer pessoa com 50 anos ou mais, 
que queira compartilhar suas experiências de vida. 

- Mocidade: jovens a partir de 15 anos. 

- Grupo de pais. 

 

 O COEM ocorre em duas turmas distintas: às terças, 
a partir das 14h, e às quintas, a partir das 20h.  

 

 O curso Conhecendo o Espiritismo ocorre às 
quintas, a partir das 20h. 

Venha conhecer!... 

Biblioteca Espírita José Antônio Castilho 

Aberta de segunda a quarta, a partir das 19h10min. 

 

 

“Lê e medita… No silêncio do espírito, os pensamentos 

do Céu iluminam os pensamentos da Terra e vozes 

benevolentes e sábias nos falam aos ouvidos, através 

do verbo inarticulado da inspiração.” – Emmanuel 

(Xavier, F. C. Intervalos, cap. “Lê e medita”). 


